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A pandemia de COVID-19, causada pelo vírus SARS-CoV-2, resultou em 

muitas mudanças na rotina diária da população, principalmente de pessoas 

vivendo com o vírus HIV. Com o isolamento social, uma das principais medidas 

preventivas recomendadas, o acesso e a manutenção do tratamento de saúde 

sistêmica e bucal desses pacientes foi interrompido, gerando consequências e 

agravos de uma maneira geral. Em relação à manutenção e prevenção da saúde 

bucal, o vírus HIV pode ocasionar um aumento de infecções oportunistas nesses 

pacientes, sendo de fundamental importância o acesso ao acompanhamento 

clínico. O objetivo do trabalho foi avaliar a saúde oral de pacientes vivendo com 

HIV, comparando com a situação que se encontravam antes da pandemia de 

COVID-19. Foram observados nove pacientes, com média de idade de 51 anos, 

sendo 89% do gênero masculino. Em relação à saúde bucal, 56% apresentaram 

cárie e doença periodontal. Sobre a COVID-19, 67% obtiveram o diagnóstico 

positivo, 22% alegaram que ficaram com alguma sequela e todos os pacientes 

relataram que tomaram a vacina. Entre os relatos do impacto da doença na 

saúde, foram mencionados impactos psicológicos, perda de peso, memória e 

cansaço. Podemos concluir que apesar da dificuldade de obtenção da amostra, 

os pacientes entrevistados, além das sequelas apresentadas e dos impactos de 

uma maneira geral devido à doença, ficaram sem acompanhamento 

odontológico durante a pandemia, causando complicações na sua saúde bucal. 


